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I – Resultados do mês (comparativo Junho/2019 – Junho/2018)

As exportações do agronegócio foram de US$ 8,34 bilhões em junho de 2019. Esse número foi, em termos absolutos, US$ 815 milhões inferior aos US$ 9,16 bilhões exportações em junho de 2018 ou, em termos percentuais, 8,9% menor. A queda ocorreu em função da redução do índice de preço dos produtos agropecuários exportados pelo Brasil, que caiu 9,5% em junho de 2019 em relação ao mesmo período de 2018. Por outro lado, o índice de quantum das exportações teve uma elevação de 0,6%.

As importações do agronegócio também tiveram queda, passando de US$ 1,04 bilhão em junho de 2018 para US$ 984,18 milhões em junho de 2019. 


I.a – Setores do Agronegócio

Em junho de 2019, os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (44,6%); carnes (15,8%); produtos florestais (13,2%); complexo sucroalcooleiro (6,4%); e café (4,4%). A participação desses setores nas exportações declinou de 87,0% em junho de 2018 para 84,4% em junho de 2019. Os vinte demais setores subiram a participação de 13,0% em junho de 2018 para 15,6% em junho de 2019, com elevação do valor exportado de US$ 1,19 bilhão em junho de 2018 para US$ 1,30 bilhão em junho de 2019.

O principal setor exportador do agronegócio brasileiro é o complexo soja. Os estoques globais de soja subiram de 80,4 milhões de toneladas em 2015/2016 para 112,8 milhões de toneladas em 2018/2019, segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA). Essa elevação de estoques influencia na formação do preço internacional dos preços dos produtos do setor, reduzindo-os. A China, principal importadora mundial do produto, diminuiu as aquisições da soja em grão, passando de 94 milhões de toneladas na safra 2017/2018 para estimadas 87,0 milhões de toneladas na safra 2019/2020 (fonte USDA). Nesse cenário, as exportações brasileiras de soja em grão tiveram redução do preço médio de exportação para US$ 342 por tonelada em junho de 2019 (-15,1%). Para efeito de comparação, durante grande parte do ano de 2018 as cotações médias de exportação da soja em grão brasileira estavam acima de US$ 400 por tonelada. 
Em junho de 2019, as exportações de soja em grão foram de US$ 3,10 bilhões (-26,1%), influenciadas pela queda na cotação internacional do produto, acima analisadas (-15,1%), e, também, pela redução no volume exportado, que passou de 10,4 milhões de toneladas em junho de 2018 para 9,07 milhões de toneladas em junho de 2019 (-13,0%). Essa redução do valor das exportações de soja em grão (- US$ 1,1 bilhão) suplantou a redução total do valor exportador pelo Brasil em produtos do agronegócio (- US$ 815 milhões), sendo um dos principais fatores que explicam a queda das exportações do agronegócio no mês de junho. Também no setor, houve queda nas exportações de farelo de soja (US$ 520 milhões; -17,5%) e nas vendas externas de óleo de soja (US$ 93 milhões; -0,4%).  

As exportações de carne tiveram forte elevação em junho de 2019 na comparação com o mesmo mês de 2018. Foram exportadas US$ 1,32 bilhão em carnes, o que representou uma elevação de 84,8% em relação aos US$ 713,77 milhões exportados em junho de 2018. Grande parte dessa expansão ocorreu em função do aumento da quantidade de carne exportada (+72,2%) embora o preço médio de exportação das carnes também tenha subido (+7,3%). Todas os principais tipos de carnes exportadas pelo Brasil tiveram elevação no valor exportado. A principal carne exportada foi a carne de frango, com US$ 629,95 milhões (+76,7%). As vendas externas de carne bovina subiram 93,0%, atingindo US$ 514,41 milhões (+93,0%). A carne suína teve o maior incremento dentre as carnes, subindo 112,1% e atingindo US$ 136,30 milhões. 

Os produtos florestais tiveram queda nas exportações de junho, registrando US$ 1,10 bilhões em exportação (-16,8%). O principal produto de exportação do setor é a celulose, cujas vendas externas atingiram US$ 661,48 milhões (-20,5%). Ainda no setor, as vendas de madeiras e suas obras foram de US$ 274 (-12,4%) e as exportações de papel foram de US$ 166 (-6,9%). 

As vendas externas do complexo sucroalcooleiro foram de US$ 535,40 milhões (-17,4%). O açúcar responde por grande parte do valor exportado pelo setor, registrando US$ 447,68 milhões (-21,8%) em exportações em junho de 2019. É interessante observar que grande parte da queda das vendas externas do açúcar ocorreu em função da redução na quantidade exportada do produto (-20,1%) nesse mês de junho de 2019. O cenário internacional nos últimos anos é de uma oferta internacional superior à demanda, fato que gerou uma redução dos preços internacionais do açúcar. Nesse contexto, a produção brasileira de açúcar teve uma redução de 38,7 milhões de toneladas na safra 2016/2017 para 29,0 milhões de toneladas na safra 2018/2019 (fonte CONAB). Diminuição explicada por safras mais alcooleiras, em que a produção do etanol subiu de 27,8 bilhões de litros na safra 2016/2017 para 33,14 bilhões de litros na safra 2018/2019. Com o aumento da produção de etanol, as vendas externas do produto também aumentaram, passando de US$ 74,6 milhões em junho de 2018 para US$ 86,8 milhões em junho de 2019. Aliás, o consumo interno de etanol hidratado também aumentou, passando de 13,6 milhões de metros cúbicos em 2017 para 19,4 milhões em 2018. Nesses cinco primeiros meses de 2019, entre janeiro e maio, o consumo doméstico de etanol hidratado aumentou cerca de 35% em relação a 2018 (fonte ANP).

O café ficou na quinta posição dentre os maiores setores exportadores do agronegócio. O setor bateu recorde na quantidade exportada de café verde (167,9 mil toneladas; +29,7%) para os meses de junho. O Brasil teve uma produção recorde de café em 2018, com 61,7 milhões de sacas de 60kg. Em 2019, ano de bienalidade negativa, a previsão é que a safra também será recorde levando em consideração essa bienalidade, com 50,9 milhões de sacas de 60 kg[footnoteRef:1]. A produção mundial também foi recorde em 2018/2019, atingindo, segundo o USDA, 174,5 milhões de sacas, o que significa uma expansão de 9,8% em relação à safra anterior. A demanda, por sua vez, possui projeção de crescimento de 2,1%, chegando a 163,6 milhões de sacas. Essa grande oferta de café pressiona para baixo os preços internacionais do produto, que recuaram para menos de US$ 2.000 por tonelada, ficando em US$ 1.892 por tonelada exportada de café brasileiro em junho de 2019 (-21,1%). Este preço médio de exportação é o menor para os meses de junho desde 2004.   [1:  Relatório da CONAB, Acompanhamento da Safra Brasileira de Café, Safra 2019, segundo levantamento, maio de 2019. ] 


Já as exportações de café solúvel foram de US$ 43,18 milhões (+18,3%), também com forte aumento de quantidade exportada (33,1%) e queda no preço médio de exportação (-11,2%). 

O resultado da expansão das exportações de café verde e café solúvel foi uma elevação das exportações do setor em 3,9%, atingindo US$ 368,73 milhões em exportações.

As importações diminuíram de US$ 1,04 bilhão em junho de 2018 para US$ 984,18 milhões em junho de 2019 (-5,5%). O principal produto responsável pela redução das importações foi o trigo. As compras internacionais do grão diminuíram de US$ 131,67 milhões em junho de 2018 para US$ 98,86 milhões em junho de 2019 (-24,9%). Outros produtos importados com registro de importação acima de US$ 30 milhão foram: papel (US$ 63,24 milhões; -17,4%); salmões (US$ 39,45 milhões; -9,2%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 37,23 milhões; -19,7%); malte (US$ 37,0 milhões; +26,5%); e álcool etílico (US$ 34,48 milhões; +20,0%).   
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia é a principal importadora de produtos do agronegócio brasileiro. Em junho de 2019, também mais da metade das exportações ocorreu para o continente asiático. Foram exportados US$ 4,53 bilhões para lá, com redução de 10,7% em relação ao mesmo de junho de 2018. A queda no valor adquirido diminuiu a participação do continente em 1,1 ponto percentual, ficando a Ásia com 54,4% do valor exportado. 

As regiões que mais se destacaram pelo crescimento nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro no mês foram o Oriente Médio e a Europa Oriental. 

No caso do Oriente Médio, foram importados US$ 642,35 milhões em junho de 2019, com expansão de 26,4% em relação aos US$ 508,22 milhões adquiridos em junho de 2018. Houve um forte crescimento nas exportações de carne de frango in natura para a região, que subiram de US$ 83,44 milhões em junho de 2018 para US$ 215,62 milhões em junho de 2019 (+158,4%). 

Já as vendas para a Europa Oriental cresceram 31,1%, passando de US$ 107,99 milhões em junho de 2018 para US$ 141,61 milhões em junho de 2019 (+31,1%). Os principais produtos exportados para a região foram: soja em grãos (US$ 23,81 milhões; +77,0%); carne bovina in natura (US$ 21,85 milhões; +1.515,5%); carne de frango in natura (US$ 17,51 milhões; +35,3%); e açúcar de cana em bruto (US$ 16,81 milhões; +19,4%).
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I.c – Países

A China foi o principal país importador de produtos do agronegócio brasileiro, apesar da queda nas aquisições em 17,8%, porcentagem que reduziu o valor adquirido de US$ 3,90 bilhões em junho de 2018 para US$ 3,21 bilhões em junho de 2019. Este valor representou 38,5% do total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio no mês de junho. 

A redução das exportações à China ocorreu em função da redução das exportações de soja em grão. Em junho de 2018, foram exportados 8,2 milhões de toneladas de soja em grão ao valor de US$ 3,32 bilhão. No mês de junho de 2019, as exportações foram de 7,2 milhões de toneladas (uma tonelada a menos) ao valor de US$ 2,44 bilhões. Ou seja, houve uma redução de US$ 885,13 milhões no valor exportado de soja em grão ao país asiático, cifra que mais que explica a queda de US$ 695,17 milhões de queda nas exportações do agronegócio ao país asiático.

Enquanto as exportações para a China caíram, as exportações para a região administrativa especial chinesa de Hong Kong subiram 56,1%, passando de US$ 108,14 milhões em junho de 2018 para US$ 168,79 milhões em junho de 2019. Outro destaque da Ásia foi a Indonésia. As exportações para o país subiram de US$ 67,38 milhões em junho de 2018 para US$ 130,50 milhões em junho de 2019 (+93,7%). O principal produto exportado à Indonésia foi o farelo de soja, com US$ 93,79 milhões (+136,8%).

Outros destaques entre os vinte maiores países importadores de produtos do agronegócio brasileiro foram: Arábia Saudita (US$ 118,76 milhões; +38,5%); Egito (US$ 118,32 milhões; +81,7%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 110,00; +39,5%). Nesses três mercados, o destaque nas exportações foram as carnes. Nos Emirados Árabes Unidos, as exportações de carnes subiram de US$ 27,1 milhões em junho de 2018 para US$ 96,87 milhões em junho de 2019 (+257,0%). Na Arábia Saudita, as exportações subiram de US$ 30,13 milhões para US$ 88,53 (+193,8%) no mês período de análise. Já no Egisto, as exportações de carnes subiram de US$ 22,23 milhões em junho de 2018 para US$ 68,05 milhões em junho de 2019 (+341,0%).
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II – Resultados do ano (comparativo Janeiro a Junho de 2019 – Janeiro a Junho de 2018)

As exportações do agronegócio no primeiro semestre de 2019 foram de US$ 47,69 milhões. Um montante 3,6% inferior ao registrado no primeiro semestre de 2018, que foi de US$ 49,48 milhões. Trata-se do quinto maior valor exportado do agronegócio brasileiro para o primeiro semestre do ano. O valor exportado entre janeiro e junho de 2019 foi ultrapassado somente nos seguintes anos: 2013 (US$ 49,55 bilhões); 2014 (US$ 49,10 bilhões); 2017 (US$ 48,13 bilhões); e 2018 (US$ 49,48 bilhões). 

É preciso, todavia, compreender o motivo da queda das exportações no primeiro semestre de 2019. Basicamente, o que ocorreu foi uma queda no índice de preços dos produtos do agronegócio exportados pelo Brasil.  Esse índice caiu 7,1% na comparação entre o primeiro semestre de 2019 com o primeiro semestre de 2018. Por outro lado, houve uma expansão do índice de quantum das exportações em 3,8% no período em análise. Ou seja, uma parte da queda dos preços foi compensada pelo incremento do volume dos produtos exportados pelo Brasil. 

As importações de produtos agropecuários também diminuíram de US$ 7,04 bilhões no primeiro semestre de 2018 para US$ 6,96 bilhões no primeiro semestre de 2019 (-1,2%).

II.a – Setores do Agronegócio

No primeiro semestre de 2019, os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (39,7%); carnes (15,6%); produtos florestais (15,2%); complexo sucroalcooleiro (5,5%); e café (5,4%). Esses cinco setores foram responsáveis por 81,3% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. Os demais vinte setores responderam por 18,7% do valor exportado. O produto que se destacou nesses vinte setores foi o milho. Foram exportados US$ 1,66 bilhão em milho no primeiro semestre de 2019 ou o equivalente a 9,3 milhões de toneladas do cereal (+78,6%). O valor foi 99,8% superior aos US$ 830 milhões exportados no primeiro semestre de 2018.

O principal setor exportador é o complexo soja. O cenário internacional de elevação dos estoques internacionais da soja em grão e queda da demanda chinesa, já comentado na parte referente às exportações do mês de junho, é fundamental para explicar a queda dos preços internacionais do produto, que recuaram de quase US$ 400 por tonelada  no primeiro semestre de 2018 para cerca de US$ 350 por tonelada no primeiro semestre de 2019 (-12,0%).  Nesse contexto, as exportações de soja em grão brasileiras recuaram de US$ 18,4 bilhões no primeiro semestre de 2018 para US$ 15,60 bilhões no primeiro semestre de 2019 (-15,3%). A queda de US$ 2,83 bilhões em valores absolutos nas exportações de soja em grão suplantou a queda de US$ 1,79 bilhão das exportações do agronegócio brasileiro no semestre. Ou seja, a queda nas exportações de soja em grão mais que explica a queda total das exportações do agronegócio brasileiro. Na prática, a queda nas exportações de soja foi compensada, em parte, pela expansão das exportações de outros produtos, como milho e carnes. 

Ainda no setor do complexo soja, as exportações de farelo de soja caíram de US$ 3,34 bilhões em junho de 2018 para US$ 2,91 bilhões em junho de 2019 (-12,9%) e as vendas externas de óleo de soja diminuíram de US$ 546,42 milhões no primeiro semestre de 2018 para US$ 397,28 milhões no primeiro semestre de 2019. 

As exportações do setor de carnes foram destaque no semestre, com incremento das exportações de mais de US$ 1,0 bilhão. As exportações subiram de US$ 6,32 bilhões no primeiro semestre de 2018 para US$ 7,42 bilhões no primeiro semestre de 2019 (+17,5%). Caso todos os tipos de carnes exportadas tiveram aumento do valor e da quantidade exportada, a exceção ficou por conta da carne de peru, que registrou queda de 50,5% nas vendas externas, o que resultou em US$ 32,30 milhões em vendas externas. 

Uma análise de mais longo prazo da carne de peru revela que já chegamos a exportar US$ 268,18 milhões desse tipo de carne em 2008. Grande parte desse valor era exportado para a União Europeia, com adquiriu US$ 210,79 milhões no produto no mencionado ano. No primeiro semestre de 2019, porém, a União Europeia adquiriu somente US$ 13,59 milhões de carne de peru do Brasil. A expansão do intra-comércio europeu e o incremento de vendas externas de concorrentes, como o Chile, ajudam a explicar o declínio as exportações brasileiras de carne de peru.

[bookmark: _GoBack]Por outro lado, as exportações brasileiras de carne bovina registraram recorde de volume exportado no primeiro semestre de 2019, com 826,1 mil de toneladas exportadas ou o equivalente a US$ 3,11 bilhões em vendas externas (+16,3%).

As exportações de carne de frango, principal carne exportada pelo Brasil em valor, foram de US$ 3,39 bilhões (+19,0%) entre janeiro e junho de 2019. Já as vendas externas de carne suína atingiram US$ 698,53 milhões (+26,0%) no mesmo período de análise. 

O terceiro principal setor exportador do agronegócio foi o de produtos florestais, com exportações próximas, em valor, ao de setor das carnes. As vendas externas desse setor atingiram US$ 7,25 bilhões no primeiro semestre de 2019 (+2,5%). O principal produto de exportação do setor é a celulose. O Brasil ultrapassou o Canadá e se tornou o principal exportador de celulose em 2016. Nesses últimos anos ampliou sua liderança das exportações internacionais do produto. Entre janeiro e junho de 2019, as exportações de celulose brasileira foram de US$ 4,48 bilhões (+3,2%), com 8,1 milhões de toneladas exportadas. Além da celulose, foram exportados US$ 1,76 bilhão em madeiras e suas obras (+0,1%) e US$ 1,02 bilhão em papel (+3,6%) ao exterior no primeiro semestre de 2019. 

O setor sucroalcooleiro foi o setor que apresentou a maior queda nas vendas externas entre os principais setores exportadores do agronegócio brasileiro. Uma conjuntura internacional de excesso de oferta, com consequente queda dos preços internacionais, e safras mais alcooleiras no Brasil explicam a queda nas exportações do açúcar brasileiro. O Brasil chegou a exportar 12,8 milhões de toneladas de açúcar no primeiro semestre de 2017. No primeiro semestre deste ano, o volume exportado de açúcar declinou para 7,74 milhões de toneladas. Uma quantidade 21,1% inferior à registrada no primeiro semestre de 2018. Por outro lado, as exportações de álcool subiram um pouco (+3,9%), atingindo US$ 342,51 milhões no período em análise. O total das exportações de açúcar e álcool foi de US$ 2,62 bilhões entre janeiro e junho de 2019, o que significou um valor 26,1% inferior aos US$ 3,55 bilhões exportados no mesmo período do ano passado.

Na quinta posição, completando a análise dos cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro, apareceu o café. As exportações de café verde do Brasil bateram recorde no primeiro semestre deste ano, atingindo 1,1 milhão de toneladas exportadas. Em nenhum período anterior da série histórica (1997-2019) as vendas externas de café verde suplantaram 1,0 milhão de toneladas no primeiro semestre do ano. Essa conjuntura, como já explicado na análise das exportações mensais, deriva de sucessivas safras recordes de café no Brasil. Dessa forma, o volume exportado expandiu 43,5% nesses seis primeiros meses de 2019, porém a preços médios 19,3% inferior ao do primeiro semestre de 2018. Não se pode esquecer, todavia, que essas vendas externas precisam de países demandantes. Os principais países importadores de café verde brasileiro ampliaram as aquisições: Estados Unidos (208,4 mil toneladas; +58,5%); Alemanha (192,6 mil toneladas; +42,6%); Itália (112,4 mil toneladas; +32,8%); Japão (89,5 mil toneladas; +72,2%); Bélgica (71,2 mil toneladas; +45,8%). 

As exportações de café solúvel também bateram recorde para o primeiro semestre do ano. Foram exportadas 42,3 mil toneladas de café solúvel no primeiro semestre de 2019. O recorde anterior para o período em análise ocorreu no primeiro semestre de 2016, quando o Brasil exportou 39,6 mil toneladas do produto. Com o recorde de volume exportado, o valor das exportações de café solúvel atingiu US$ 259,80 milhões ou uma expansão de 6,2% em relação ao valor exportado no primeiro semestre de 2018. 

As importações de produtos do agronegócio passaram de US$ 7,04 bilhões entre janeiro e junho de 2018 para US$ 6,96 bilhões no mesmo período de 2019. A queda significou uma redução de 1,2% no montante importado. Ao contrário do que ocorreu com as exportações brasileiras do agronegócio, o índice de preço dos produtos agropecuários importados pelo Brasil subiu 2,6% enquanto o índice de quantum declinou 3,6%. Dessa forma, a queda das importações brasileiras de produtos agropecuários se explica pela redução do volume adquirido, uma vez que o preço médio dos produtos importados subiu. 

Os dez principais produtos do agronegócio importados pelo Brasil no primeiro semestre de 2019 foram: trigo (US$ 775,87 milhões; +22,0%); papel (US$ 425,96 milhões; -5,4%); álcool etílico (US$ 361,96 milhões; -29,8%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 284,45 milhões; -7,4%); salmões (US$ 270,9 milhões; +6,0%); malte (US$ 246,05 milhões; +35,3%); azeite de oliva (US$ 208,69 milhões; -8,9%); batatas preparadas ou conservadas (US$ 162,77 milhões; +0,7%); vinho (US$ 159,25 milhões; -6,2%); e borracha natural (US$ 156,34 milhões; -16,5%). Estes dez produtos importados representaram 43,9% do total das importações do agronegócio brasileiro no período em análise. 
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia importou US$ 23,67 bilhões em produtos do agronegócio brasileiro entre janeiro e junho de 2019 (-6,6%). O valor significou praticamente a metade das exportações brasileiras do agronegócio para o período. Dessa forma, o continente se manteve na posição de maior parceiro do agronegócio brasileiro. 

Além da Ásia, que se destaca pela forte participação, outros três blocos ou regiões geográficas se destacaram pelo incremento nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro no primeiro semestre de 2019. Foram eles: Oriente Médio (US$ 3,94 bilhões; +19,8%), Europa Oriental (US$ 1,00 bilhão; +18,3%) e Oceania (US$ 144,23 milhões; +33,4%). 

Para o Oriente Médio, os cinco principais produtos exportados foram: carne de frango in natura (US$ 1,18 bilhão; +27,0%); soja em grãos (US$ 558,55 milhões; +6,5%); carne bovina in natura (US$ 547,33 milhões; +62,2%); milho (US$ 520,45 milhões; +19,9%); e açúcar de cana em bruto (US$ 442,46 milhões; -1,0%). Estes cinco produtos foram responsáveis por 82,3% do total das exportações para a região no período em análise.

No caso da Europa Oriental, os cinco principais produtos exportados foram: soja em grãos (US$ 194,72 milhões; +1,7%); carne bovina in natura (US$ 111,14 milhões; +831,8%); fumo não manufaturado (US$ 109,18 milhões; +29,4%); carne de frango in natura (US$ 95,40 milhões; +27,2%); e carne suína in natura (US$ 91,46 milhões; +250,3%). A participação dos cinco principais produtos exportados é menor no caso da Europa Oriental quando comparado com o Oriente Médio, respondendo por 60,0% do total das exportações. Deve-se destacar o forte crescimento das exportações de carnes para a região no primeiro semestre deste ano de 2019. 

Para a Oceania, os cinco principais produtos exportados foram: café verde (US$ 28,77 milhões; -3,8%); açúcar de cana em bruto (US$ 27,49 milhões; +3.480%); celulose (US$ 18,73 milhões; +244,9%); sucos de laranja (US$ 12,27 milhões; -32,3%); e gelatinas (US$ 6,74 milhões; +62,6%). Estes cinco produtos representaram 65,2% do total das exportações para a Oceania.

Outros produtos ou regiões geográficas são apresentados na Tabela 5, que contêm os valores exportados no período, bem como a participação de cada bloco.
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II.c – Países

A China é o principal país importador de produtos do agronegócio brasileiro. No primeiro semestre de 2019, as vendas ao país asiático caíram 10,4%, passando de US$ 17,90 bilhões entre janeiro e junho de 2018 para US$ 16,03 bilhões entre janeiro e junho de 2019. Essa queda nas exportações reduziu a participação da China de 36,2% do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio entre janeiro e junho de 2018 para 33,6% do valor exportado no primeiro semestre de 2019. 

A redução das vendas externas para a China ocorreu em função da diminuição das exportações de soja em grão. A quantidade exportada foi 3 milhões de toneladas inferior à vendida no mesmo período do ano passado, passando de 35,9 milhões de toneladas no primeiro semestre de 2018 para 32,9 milhões de toneladas. Com a redução da quantidade exportada e queda no preço médio de exportação, o valor exportado para a China de soja em grão caiu de US$ 14,36 bilhões no primeiro semestre de 2018 para US$ 11,56 bilhões no primeiro semestre de 2019. 

Além da China, a Tabela 6 apresenta a relação de mais demais dezenove parceiros com maior valor de comércio. Nessa relação, metade dos países teve desempenho negativo. A outra metade apresentou crescimento do valor adquirido em produtos do agronegócio brasileiro. Dentre esses mercados que apresentaram crescimento, sete países tiveram crescimento de dois dígitos: Irã (US$ 1,30 bilhão; +25,8%); Japão (US$ 1,22 bilhão; +15,7%); Vietnã (US$ 830,34 milhões; +30,9%); Emirados Árabes Unidos (US$ 699,10 milhões; +23,0%); Indonésia (US$ 695,13 milhões; +20,6%); Reino Unido (US$ 687,57 milhões; +16,3%); e Rússia (US$ 673,41 milhões; +35,7%). 

Na relação de países apresentados na tabela 6, o Vietnã e a Rússia foram os países que apresentaram maior crescimento percentual das importações. No caso do Vietnã, a elevação das aquisições de produtos do agronegócio brasileira se deveu, principalmente, às compras de milho. As vendas do cereal para o Vietnã subiram de US$ 33,90 milhões no primeiro semestre de 2018 para US$ 288,15 milhões no primeiro semestre de 2019 (+750,0%). 

Já para a Rússia, a elevação das exportações de carne bovina in natura (de US$ 438,6 mil no primeiro semestre de 2018 para US$ 93,65 milhões no primeiro semestre de 2019; +21.253%) e de carne suína in natura (de US$ 351,7 mil no primeiro semestre de 2018 para US$ 70,12 milhões no primeiro semestre de 2019; +19.938%) explicam em grande parte a elevação das exportações. 
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III – Resultados dos Últimos Doze Meses (comparativo Julho de 2018 a Junho de 2019 – Julho de 2017 a Junho de 2018)

Nos últimos doze meses, entre julho de 2018 e junho de 2019, as exportações do agronegócio foram de US$ 99,38 bilhões. Uma cifra 2,1% superior aos US$ 97,36 bilhões exportadores nos doze meses anteriores. 

O maior ritmo de crescimento acumulado em doze se deu, para o período recente, entre março de 2018 a fevereiro de 2019, quando as exportações do agronegócio cresceram 6,6% em doze meses e atingiram a cifra recorde de US$ 103,05 bilhões em vendas externas. Desde esse período (março/2018 a fevereiro/2019) o ritmo de crescimento das exportações do agronegócio em doze meses declina, atingindo, como já mencionado, a taxa de crescimento de 2,1% acumulada para o período de julho de 2018 a junho de 2019. Com o recuo da taxa de crescimento, as exportações retrocederam a um valor inferior a US$ 100 bilhões.

A explicação para tal fato ocorreu devido, principalmente, ao recuo do índice de preço das exportações nos últimos meses. Para o período de doze meses ora em análise, o índice preço das exportações dos produtos brasileiros do agronegócio foi de -3,9%. Como já mencionado, no primeiro semestre de 2019 frente ao primeiro de 2018, o índice de preço das exportações já estava 7,1% negativo. No mês de junho de 2019 em relação a junho de 2018, a queda do índice de preços dos produtos exportados pelo agronegócio brasileiro foi de 9,5%. Ou seja, a intensificação do ritmo de queda dos preços gerou a perda de dinamismo das exportações do agronegócio brasileiro. 

Quanto às importações, o valor adquirido do exterior de produtos do agronegócio foi de US$ 13,89 bilhões entre julho de 2017 e junho de 2018, cifra que subiu para 0,5% nos doze meses subsequentes, atingindo US$ 13,96 bilhões. 


III.a – Setores do Agronegócio

Entre julho de 2018 e junho de 2019, os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro foram: complexo soja (37,5%), carnes (15,9%), produtos florestais (14,2%), complexo sucroalcooleiro (6,5%) e cereais, farinhas e preparações (5,6%).  Os cinco setores mencionados responderam 79,7% 
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III.c – Países
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
MAPA/SCRI/DNAC
 13/06/2019
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises.
Junho/2018 e Junho/2018 (em USS mi)

» Junho Var % Partiipagao %
Paises 20ie 20192018 2018 2018
A 3908470 78 28 ES
ESTADOS UNDOS. 62384 66 61 72
PAISES BAXOS 3615% 274 42 33
RAREP.SLDO 197503 a1 22 26
18P0 201695 63 22 26
ESPANHA 207308 58 23 23
HONG KONG. 108.138 6.1 12 20
BELGICA 25238 202 25 19
TALA 176,000 129 10 19
VENA 132652 67 104 17
oA 131,038 60 104 17
FRANCA 151332 32 17 18
NDONESIA 67370 07 o7 16
TURQUIA 162333 202 I 16
COREIAREPSUL 25789 28 25 18
TALANDIA 1413 107 12 1
ALEMANHA 164412 23 18 1
ARABIA SAUDTA 737 P 09 114
£amo 65108 817 07 114
EMRARABES UN. 78864 .8 09 13
DEWAIS PARES TEi2170 EX2 708 R
TOTAL 9155453 5500 w00

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRUDCNC.
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegdcio

Exportaghes, importagdes e saldos: Juha/2017 - Junhor2015 & Juho/2013 - Junhor2019 (em USS mi)

etores JulhorZ017 - Junhor2ite TulhorZ018 - Junhor2ite Var

£ mp Sido ED mp  sado _Bp _imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANMAL 251051 4103527 24111% BATHO  As65211 BTN 60 17
ANIIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) s.0379 828 S0 sese 01 swIT 13 20
BEBDAS 385 o286 070 213 6M2B w6 36 24
CACAU E SEUS PRODUTOS. 046 B2 9mm  @e38 MW 240 03 9
caré 483490 7SS4 ATt 528009 7Id6  S2ies2 83 58
canties 14,467 497 A6 14004131 ISTBSBI AT ASMTIN 90 92
CEREAIS, PARNHAS E PREPARACGES Ssese2) 243985 306638 5522220 0TI 2450261 08 260
CHA, MATE E ESPECIARAS 6316 a2 MBS IS0 S22 2o 64 190
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL TOBINT 97049197 GLOSBASY TAZTZAS 9200363 GLBLAGD 06 50
COUPLEXO S0JA 073328 TN WA WA GIETS W26 94 T3
COUPLEXO SUCROALCOOLERO 9904273 S0 9086266 6SUTER 6318 Se2eed M3 223
COUROS, PRODUTOS DE COURO € PELETERIA 21108 1SSEN 1955101 1eTBETD  1STaat iS22 205 10
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 21676 M7 M2 BB 4B SMED 167 84
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 1337039 BSS63  6BLI6 1255373 6676 ST B1 02
FIBRAS E PRODUTOS TEXTER. 1933500 60 1065412 2606808 a0 7mas ME 45
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 1033130 7200 20450 1001508 670285 33284 31 82
FUMO E SEUS PRODUTOS. 226880 Sz 222400 211388 Se6 2058995 75 28
UicTeos 75058 w6 w63 ST SIsam  4sess2 214 166
PESCADOS 20674 1328 03812 20064 13D 0620 127 01
PLAITAS VIVAS £ PRODUTOS DE FLORKULTURA 12702 w283 062 1098 4608 s0ss 4 7S
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERSOS 0319 mS706  es13  TI62  Sels  wusew 62 28
PRODUTOS APCOLAS 90354 2w e 26 eess 415 9129
PRODUTOS FLORESTAS 13165276 1SS0 LSO 4IMEM  ISD 12619675 T4 45
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 166346 10030 S0 RIS 06 2769 11 1T
PRODUTOS OLEAGIOSOS (EXCLUISOJA) 1129 1014009 02714 219120 96300 TG 26 ST
RAGOES PARA ANIAS 20071 2625  29tes oS0 2sest o7 28 78
sucos 2025550 0810 2404740 2003746 1456 2009176 165 300
TOTAL 97.358.338 13.866.7457 83469593 99.379.85 13956254 85420509 21 05

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRUDCNC.
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Junhor2018 e Janeiro - Junho/2019 (em USS mi)

Janeiro - Junho Var % Partiipagao %
Blocos. FoE] 2019 20192018 7018 2019
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) XIBIT | 236G EQ EH &5
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 851001 470253 44 179 8
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 4147801 260918 22 54 59
ORENTE EDID 3290978 3841726 195 57 s
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 2618 2461847 <0 53 52
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 1833496 1838460 03 37 38
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL 1700232 1325080 21 34 28
EUROPA ORENTAL 7802 1003133 183 7 21
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 811269 791 24 16 7
AT 108085 184231 4 02 0z
DEWAIS DA AUERICA 154731 41800 730 03 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRUDCNC.
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Tabela 6 - Exportagdes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Junhor2018 e Janeiro - Junho/2019 (em USS mi)

Janeiro -Junho

Paises 2018 2019
CHINA 17897827 16032710
ESTADOS UNDOS 3318812 3541081
PAISES BAXOS 2263616 2067662
RAREPISLDO 10328% 1289557
JAPRO. 1.050.429 1215770
ESPAIHA 1125039 1107262
HONG KONG. 1175608 1047808
ALEANHA 1037985 1046572
TALA 1.103.455 1024910
BELGCA 544673 75087
ARABIA SAUDTA 2152 851.002
VETIA 634244 83033
TURQUIA 03367 782072
COREIA REPSUL 65457 735416
EMR ARABES UN. 68507 898.085
NDONESIA. B Bos.132
RENO UNDO so1.335 687.567
RUSSIAFEDDA 496358 73411
FRANCA sa7511 669.461
ARGENTNA 804088 640.904
DEMAIS PAISES Tis71213 71163551
ToTAL 49475412 47.607.669

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRUDCNC.
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Juhor2017 - Junho2018 & Julho/2018 - Junhor2018 (em USS mi)

Julho2017 - JulhoZ0ta - Var.% Participagao %
Blocos Junho2018 _ Junho2019 201912018 2018 2019
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) we02esT 4984958t 88 w0 ER
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 17.607.348 17.352.480 a2 181 178
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA a732201 8508968 25 80 56
ORENTE HEDID 7.776.403 8128302 a5 80 52
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 6711981 54323682 e 68 55
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3773981 3833701 16 38 38
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 3180433 2865075 93 23 29
EUROPA ORENTAL 2285644 2002267 24 23 20
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1215938 1384355 128 12 14
OCEANA 260585 270703 28 03 03
DEMAIS DA AMERICA 310815 134507 87 03 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRUDCNC.
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Juhor2017 - Junho2018 ¢ Julho/2018 - Junhor2018 (em USS i)

y Julhon017 - JulhoR0t8 - Var% Participagao %
Paises. Junho2018 _ Junho2019 201912018 2018 2019
CHINA 265%725 33579788 74 ED ES
ESTADOS UNDOS 6527317 6.577.086 07 71 70
PAISES BAXOS 4528401 4374058 e a7 44
RAREPISLDO 2088.187 2451970 174 21 25
HONG KONG. 2554225 2368203 73 26 24
JAPRO. 2652500 2201107 RERS 27 23
ALEANHA 2088263 2232906 65 22 22
TALA 2210884 2067.288 55 23 21
ESPAIHA 2127563 1.993.400 53 22 20
VETNA 1570383 1676387 185 6 18
BELGCA 1832841 1.886.089 En 20 18
COREIA REPSUL 1856270 183581 50 20 18
ARABIA SAUDTA 1784752 1200417 20 @8 18
£emo 2030883 1499359 252 21 15
EMR ARABES UN. 1547619 1487552 39 6 15
TALANDIA 1320822 1384916 el 14 14
TURQUA 1200147 1386544 128 12 14
NDONESIA. 1431233 1383530 47 5 14
ARGENTNA 1.483.121 1350008 90 5 14
RENO UNDO 1200432 1321783 24 3 13
DEAIS PAISES 06615 23868765 5 %8 280
ToTAL 5735833 99.379.853 21 1000 1000
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportagies, importagdes e saldos: Junhor2018 ¢ Junho2019 (em USS mi)

— e ) Ve

Exp Imp Saldo Exp mp Saldo Exp Imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1.266.982 3519147 905.068  2.408.550 322658  1.785891 67,7 83
ANIIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) w03 s w0 a2 ws  amr 48 720
aEBDAS w4t S04 a4z a0 esw  2i7se %3 08
CACAUE SEUS PRODUTOS 20318 2 e mew ez 156 45
cart 385004 Seae s werm s wime 39 37
carnes a2 e Grass 1390w 245t 1266 G486
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES 74262 meres  sess  amers 2w e W90 43
CHA, WATE € ESPECIARIAS 25257 ame 2036 tesm  asm 10w 407 198
PPRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 7.898.470 689.678"7 7.208.793  6.231.587 661520  5.570.067 -21,1 41
COMPLEXD S0JA preers 3275 asteesy a7iene  aser Az 245 89
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. sie361 ;e Gl Swds e dreds e 148
COUROS, PRODUTOS DE COURO E PELETERA 7sssy o7 teew  vere  wrm s 20 24
DEHAKS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 230 zses 7o 2ses  4sxss w7 70
DEHAK PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 108532 Sz sesto esee  sss  aorw 63 89
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 121 T mew 1wy s sisr 1818 21
FRUTAS (NCLUINOZES € CASTANHAS) 0365 w28 ;e soe erm e 22 S5
FUMO € SEUS PRODUTOS 7105 a7se  teeaz  twess 2 wmewm 26 47
Uicteos 360 s w22 e %ed et 43 06
FescAD0S 25016 Ssss  tem 72z Sess 268 4G
PLANTAS VIVAS £ PRODUTOS DE FLORCULTURA 21 e test 4 278 9 37
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS G116 W0 eeow s aram 4B e
PRODUTOS APCOLAS s sy esee 0 ese 215 00D
PRODUTOS FLORESTASS 132209 02 1188 1100018 11sTE  ses2s 168 130
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 21167 Tosee  sast  z2e2 w906 Soas 63 M6
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUI SOJA) 2406 Sigs  aL7e 1ee0 ess  Stas 6 193
RACGES PARA ANIHAIS 25552 e 4% ;e el aia a1 s2
sucos 212213 w1 2o e s7  mes 67 aa
TOTAL 9.155.453 10415927 8.113.861 8340437 984178 7.355.959 89 55

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRUDCNC.
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Junho/2018 e Junho/2018 (em USS mi)

Junho Var % Partiipagao %
Blocos. 2018 201 20192018 7018 2019
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) S0 2T 159358 07 ER ED
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 1552416 1262340 165 170 158
ORENTE EDID s05221 2345 54 56 77
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 704522 724225 28 77 87
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 78754 232 36 41 47
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 26348 304768 56 36 37
EUROPA ORENTAL 107967 141611 311 12 7
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL 25002 189583 16 36 2
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 162335 133267 184 18 15
DEMAIS DA AUERICA 20734 54 ) 03 01
oceAns 15197 15783 39 02 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRUDCNC.




